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A Palavra de Deus deste 5º Domingo do Tempo Comum 
convida-nos a reetir sobre o compromisso cristão. Aqueles que 
foram interpelados pelo desao do “Reino” não podem remeter-se 
a uma vida cômoda e instalada, nem refugiar-se numa religião 
ritual e feita de gestos vazios; mas têm de viver de tal forma 
comprometidos com a transformação do mundo que se tornem 
uma luz que brilha na noite do mundo e que aponta no sentido 
desse mundo de plenitude que Deus prometeu aos homens, o 
mundo do “Reino”.

A primeira leitura apresenta as condições necessárias para 
“ser luz”: é uma “luz” que ilumina o mundo, não quem cumpre 
ritos religiosos estéreis e vazios, mas quem se compromete 
verdadeiramente com a justiça, com a paz, com a partilha, com a 
fraternidade. A verdadeira religião não se fundamenta numa 
relação “articial” com Deus, mas num compromisso concreto 
que leva o homem a ser um sinal vivo do amor de Deus no meio 
dos seus irmãos.

A segunda leitura avisa que ser “luz” não é colocar a sua 
esperança de salvação em esquemas humanos de sabedoria, mas 
é identicar-se com Cristo e interiorizar a “loucura da cruz” que é 
dom da vida. Pode-se esperar uma revelação da salvação no 
escândalo de um Deus que morre na cruz? Sim. É na fragilidade e 
na debilidade que Deus Se manifesta: o exemplo de Paulo, um 
homem frágil e pouco brilhante, demonstra-o. 

No Evangelho, Jesus exorta os seus discípulos a não se 
instalarem na mediocridade, no comodismo, no “deixa andar”; e 
pede-lhes que sejam o sal que dá sabor ao mundo e que testemu-
nha a perenidade e a eternidade do projeto salvador de Deus; 
também exorta-os  a serem uma luz que aponta no sentido das 
realidades eternas, que vence a escuridão do sofrimento, do 
egoísmo, do medo e que conduz ao encontro de um “Reino” de 
liberdade e de esperança.

A questão essencial que este trecho do Evangelho nos 
apresenta é esta: Deus propôs-nos um projeto de libertação e de 
salvação que conduzirá à inauguração de um mundo novo, de 
felicidade e de paz sem m; e aqueles que aderiram a essa 
proposta têm de testemunhá-la diante do mundo e dos homens 
com palavras e com gestos concretos, a m de que o “Reino” se 
torne uma realidade. Como é que me situo face a isto? Para mim, 
ser cristão é um compromisso sério, profético, exigente, que me 
obriga a testemunhar o “Reino”, mesmo em ambientes adversos, 
ou é um caminho “morno”, instalado, cômodo, de quem se sente 
em regra com Deus porque vai à missa ao domingo e cumpre 
alguns ritos que a Igreja sugere?
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Eu sou, dia a dia, o sal que dá o sabor, que traz uma mais valia 
de amor e de esperança à vida daqueles que caminham ao meu 
lado? Para aqueles com quem lido todos os dias, sou uma 
personagem insípida, incaracterística, instalada numa mediocrida-
de cinzenta, ou sou uma nota de alegria, de entusiasmo, de 
otimismo, de esperança numa vida nova vivida ao jeito do 
Evangelho, ao jeito do “Reino”? No meio do egoísmo, do 
desespero, do sem sentido que caracteriza a vida de tantos dos 
meus irmãos, eu dou um testemunho de um mundo novo de amor 
e de esperança?

A liturgia de hoje garante-nos que Deus tem um projeto de 
salvação para que o homem possa chegar à vida plena e propõe-
nos uma reexão sobre a atitude que devemos assumir diante 
desse projeto.

A primeira leitura recorda que o homem é livre de escolher 
entre a proposta de Deus, que conduz à vida e à felicidade, e a 
autossuciência do próprio homem, que conduz, quase sempre, à 
morte e à desgraça. Para ajudar o homem que escolhe a vida, 
Deus propõe “mandamentos”: são os “sinais” com que Deus 
delimita o caminho que conduz à salvação. Na segunda leitura, 
Paulo apresenta o projeto salvador de Deus, aquilo que ele chama 
“sabedoria de Deus” ou “o mistério”. É um projeto que Deus 
preparou desde sempre “para aqueles que o amam”, que esteve 
oculto aos olhos dos homens, mas que Jesus Cristo revelou com a 
sua pessoa, as suas palavras, os seus gestos e, sobretudo, com a 
sua morte na cruz, pois aí, no dom total da vida, revelou-se aos 
homens a medida do amor de Deus e mostrou-se ao homem o 
caminho que leva à realização plena.

O Evangelho completa a reexão, propondo a atitude de base 
com que o homem deve abordar esse caminho balizado pelos 
“mandamentos”: não se trata apenas de cumprir regras externas, 
no respeito estrito pela letra da lei; mas trata-se de assumir uma 
verdadeira atitude interior de adesão a Deus e às suas propostas, 
que tenha, depois, correspondência em todos os passos da vida.

Para entendermos o “pano de fundo” do texto que nos é hoje 
proposto, convém que nos situemos no ambiente das comunida-
des cristãs primitivas e, de forma especial, no ambiente da 
comunidade mateana: trata-se de uma comunidade com fortes 
raízes judaicas, na qual preponderam os cristãos que vêm do 
judaísmo. As questões que a comunidade põe, na década de 
oitenta, quando este Evangelho aparece, são: continuamos 



obrigados a cumprir a Lei de Moisés? Jesus não aboliu a Lei 
antiga? O que é que há de verdadeiramente novo na mensagem de 
Jesus?

Cumprir um conjunto de regras externas não assegura, 
automaticamente, a salvação, nem garante o acesso à vida eterna; 
mas, o acesso à vida em plenitude passa por uma adesão total, 
com a mente, com o coração, com a vida, às propostas de Deus. 
Os nossos comportamentos externos têm de resultar, não do 
medo ou do calculismo, mas de uma verdadeira atitude interior de 
adesão a Deus e às suas propostas. É isso que se passa na minha 
vida? Os “mandamentos” são, para mim, princípios sagrados que 
eu tenho de cumprir, mecanicamente, sob pena de receber 
castigos, o maior dos quais será o “inferno”, ou são indicações 
que me ajudam a potenciar a minha relação com Deus e a não me 
desviar do caminho que conduz à vida? O cumprimento das leis, 
de Deus ou da Igreja, é, para mim, uma obrigação que resulta do 
medo, ou o resultado lógico da opção que eu z por Deus e pelo 
“Reino”?

Não podemos deixar, nunca, que as leis, mesmo que sejam 
leis muito “sagradas”, se transformem num absoluto ou que 
contribuam para escravizar o homem. As leis, os “mandamentos”, 
devem ser apenas “sinais” indicadores desse caminho que 
conduz à vida plena; mas o que é verdadeiramente importante, é o 
homem que caminha na história, com os seus defeitos e 
fracassos, em direção à felicidade e à vida denitiva.

A liturgia do sétimo Domingo do Tempo Comum convida-nos 
à santidade, à perfeição. Sugere que o “caminho cristão” é um 
caminho nunca acabado, que exige de cada homem ou mulher, em 
cada dia, um compromisso sério e radical, feito de gestos 
concretos de amor e de partilha, com a dinâmica do “Reino”. 
Somos, assim, convidados a percorrer o nosso caminho de olhos 
postos nesse Deus santo que nos espera no nal da viagem.

A primeira leitura que nos é proposta apresenta um apelo 
veemente à santidade: viver na comunhão com o Deus santo, 
exige o ser santo. Na perspectiva do autor do nosso texto, a 
santidade passa também pelo amor ao próximo. Na segunda 
leitura, Paulo convida os cristãos de Corinto, e os cristãos de todos 
os tempos e lugares, a serem o lugar onde Deus reside e Se revela 
aos homens. Para que isso aconteça, eles devem renunciar 
denitivamente à “sabedoria do mundo” e devem optar pela 
“sabedoria de Deus”, que é dom da vida, amor gratuito e total.

No Evangelho, Jesus continua a propor aos discípulos, de 
forma muito concreta, a sua Lei da santidade, no contexto do 
“sermão da montanha”. Hoje, Ele pede aos seus que aceitem 
inverter a lógica da violência e do ódio, pois esse “caminho” só 
gera egoísmo, sofrimento e morte; e pede-lhes, também, o amor 
que não marginaliza nem discrimina ninguém, nem mesmo os 
inimigos. É nesse caminho de santidade que se constrói o “Reino”.

O primeiro exemplo que o Evangelho de hoje nos propõe 
refere-se à chamada “lei de talião” (vers. 38-42). A “lei de talião”, 
consagrada na conhecida fórmula “olho por olho, dente por 
dente”. Em si, é uma lei razoável, destinada a evitar as vinganças 
excessivas, brutais, indiscriminadas. Jesus, no entanto, não se dá 
por satisfeito com uma lei que apenas limita os excessos na 

vingança, e propõe uma lógica inteiramente nova. Na sua 
perspectiva, não chega manter a vingança dentro de fronteiras 
razoáveis, mas é preciso acabar com a espiral de violência de uma 
vez por todas; para isso, Jesus propõe que os membros do 
“Reino” sejam capazes de interromper o curso da violência, 
assumindo uma atitude pacíca, de não resistência, de não 
resposta às provocações.

Jesus pede, aos que aceitaram embarcar na aventura do 
“Reino”, a superação de uma lógica de vingança, de responder na 
mesma moeda e o assumir uma atitude pacíca de não resposta 
às provocações, que inverta a espiral de violência e que inaugure 
um novo espírito nas relações entre os homens. Não é, no entanto, 
esta a lógica do mundo, mesmo do mundo “cristão”: em nome do 
direito de legítima defesa ou do direito de resposta, as nações em 
geral e as pessoas em particular recusam enveredar por uma 
lógica de paz e respondem ao mal com um mal ainda maior. Como 
é que eu vejo a questão da violência, do terrorismo, da guerra? 
Tenho consciência de que a lógica da violência, da vingança, não 
tem nada a ver com os métodos do “Reino”? O que é que é mais 
questionante, interpelador e transformador: a violência das armas, 
ou a violência desarmada do amor?

Jesus pede, também, aos participantes do “Reino” o amor a 
todos, inclusive aos inimigos, subvertendo completamente a 
lógica do mundo. Como é que eu me situo face a isto? A minha 
atitude é a de quem não exclui nem discrimina ninguém, mesmo 
aqueles de quem não gosto, mesmo aqueles contra quem tenho 
razões de queixa, mesmo aqueles que não compreendo, mesmo 
aqueles que assumem atitudes opostas a tudo em que eu 
acredito?

No início da nossa caminhada quaresmal, a Palavra de Deus 
convida-nos à “conversão”, isto é, a recolocar Deus no centro da 
nossa existência, a aceitar a comunhão com Ele, a escutar as suas 
propostas, a concretizar no mundo, com delidade, os seus 
projetos.

A primeira leitura arma que Deus criou o homem para a 
felicidade e para a vida plena. Quando escutamos as propostas de 
Deus, conhecemos a vida e a felicidade; mas, sempre que 
prescindimos de Deus e nos fechamos em nós próprios, 
inventamos esquemas de egoísmo, de orgulho e de prepotência e 
construímos caminhos de sofrimento e de morte. A segunda 
leitura propõe-nos dois exemplos: Adão e Jesus. Adão representa 
o homem que escolhe ignorar as propostas de Deus e decidir, por 
si só, os caminhos da salvação e da vida plena; Jesus é o homem 
que escolhe viver na obediência às propostas de Deus e que vive 
na obediência aos projetos do Pai. O esquema de Adão gera 
egoísmo, sofrimento e morte; o esquema de Jesus gera vida plena 
e denitiva.

O Evangelho apresenta, de forma mais clara, o exemplo de 
Jesus. Ele recusou, de forma absoluta, uma vida vivida à margem 
de Deus e dos seus projetos. A Palavra de Deus garante que, na 
perspectiva cristã, uma vida que ignora os projetos do Pai e aposta 
em esquemas de realização pessoal é uma vida perdida e sem 
sentido; e que toda a tentação de ignorar Deus e as suas propostas 
é uma tentação diabólica e que o cristão deve, rmemente, rejeitar.
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Os quarenta dias e quarenta noites que, de acordo com o 
relato, Jesus aí passou, resumem os quarenta anos que Israel 
passou em caminhada pelo deserto. O deserto é, no imaginário 
judaico, o lugar da “prova”, onde os israelitas experimentaram, por 
diversas vezes, a tentação do abandono de Deus e do seu projeto 
de libertação, embora seja, também, o lugar do encontro com 
Deus, o lugar da descoberta do rosto de Deus, o lugar onde o Povo 
fez a experiência da sua fragilidade e pequenez e aprendeu a 
conar na bondade e no amor de Deus.

O relato que hoje nos é proposto não é, contudo, uma 
reportagem histórica elaborada por um jornalista que presenciou 
um combate teológico entre Jesus e o diabo, no deserto. É, sim, 
uma página de catequese, cujo objetivo é ensinar-nos que Jesus, 
apesar de ter sentido, como nós, a mordedura das tentações, 
soube pôr acima de tudo o projeto do Pai.

A questão essencial que a Palavra de Deus hoje nos propõe é, 
portanto, esta: Jesus recusou, de forma absoluta, conduzir a sua 
vida à margem de Deus e das suas propostas. Para Ele, só uma 
coisa é verdadeiramente decisiva e fundamental: a comunhão com 
o Pai e o cumprimento obediente do seu projeto. E nós, seguidores 
de Jesus? É essa também a nossa perspectiva? O que é que é 
decisivo na minha vida: as propostas de Deus, ou os meus 
projetos pessoais? Usar Deus ou os seus dons para saciar a nossa 
vaidade, para promover o nosso êxito pessoal, para brilhar, para 
dar espetáculo, para levar os outros a admirar-nos e a bater-nos 
palmas, é seguir o exemplo de Jesus?

No segundo Domingo da Quaresma, a Palavra de Deus dene 
o caminho que o verdadeiro discípulo deve seguir: é o caminho da 
escuta atenta de Deus e dos seus projetos, da obediência total e 
radical aos planos do Pai.

Na primeira leitura, apresenta-se a gura de Abraão. Abraão é 
o homem de fé, que vive numa constante escuta de Deus, que 
sabe ler os seus sinais, que aceita os apelos de Deus e que lhes 
responde com a obediência total e com a entrega conada. Nesta 
perspectiva, ele é o modelo do crente que percebe o projeto de 
Deus e o segue de todo o coração. Na segunda leitura, há um apelo 
aos seguidores de Jesus, no sentido de que sejam, de forma 
verdadeira, empenhada e coerente, as testemunhas do projeto de 
Deus no mundo. Nada, muito menos o medo, o comodismo e a 
instalação, pode distrair o discípulo dessa responsabilidade. 

O Evangelho relata a transguração de Jesus. Recorrendo a 
elementos simbólicos do Antigo Testamento, o autor apresenta-
nos uma catequese sobre Jesus, o Filho amado de Deus, que vai 
concretizar o seu projeto libertador em favor dos homens através 
do dom da vida. Aos discípulos, desanimados e assustados, 
Jesus diz: o caminho do dom da vida não conduz ao fracasso, mas 
à vida plena e denitiva. Segui-o, vós também.

Depois de terem ouvido falar do “caminho da cruz” e de 
terem constatado aquilo que Jesus pede aos que o querem seguir, 
os discípulos estão desanimados e frustrados, pois a aventura em 
que apostaram parece encaminhar-se para um grande fracasso; 
eles veem perder-se, nessa cruz que irá ser plantada numa colina 
de Jerusalém, os seus sonhos de glória, de honras, de triunfos e 
perguntam-se se vale a pena seguir um mestre que nada mais tem 

para oferecer do que a morte na cruz. A cena constitui uma palavra 
de ânimo para os discípulos, e para os crentes, em geral, pois nela 
manifesta-se a glória de Jesus e atesta-se que Ele é, apesar da 
cruz que se aproxima, o Filho amado de Deus. Os discípulos 
recebem, assim, a garantia de que o projeto que Jesus apresenta é 
um projeto que vem de Deus; e, apesar das suas próprias dúvidas, 
recebem um complemento de esperança que lhes permite 
“embarcar” e apostar nesse projeto.

A questão fundamental expressa no episódio da transgura-
ção está na revelação de Jesus como o Filho amado de Deus, que 
vai concretizar o projeto salvador e libertador do Pai em favor dos 
homens através do dom da vida, da entrega total de si próprio por 
amor. Pela transguração de Jesus, Deus demonstra aos crentes 
de todas as épocas e lugares que uma existência feita dom não é 
fracassada, mesmo se termina na cruz. A vida plena e denitiva 
espera, no nal do caminho, todos aqueles que, como Jesus, 
forem capazes de pôr a sua vida ao serviço dos irmãos. Na 
verdade, onde é que está a realização plena do homem? Quem tem 
razão: Deus, ou os esquemas humanos que hoje dominam o 
mundo e que nos impõem uma lógica diferente da lógica do 
Evangelho?

A Palavra de Deus que hoje nos é proposta arma, 
essencialmente, que o nosso Deus está sempre presente ao longo 
da nossa caminhada pela história e que só Ele nos oferece um 
horizonte de vida eterna, de realização plena, de felicidade perfeita.

A primeira leitura mostra como Jahwéh acompanhou a 
caminhada dos hebreus pelo deserto do Sinai e como, nos 
momentos de crise, respondeu às necessidades do seu Povo. O 
quadro revela a pedagogia de Deus e dá-nos a chave para entender 
a lógica de Deus, manifestada em cada passo da história da 
salvação.

A segunda leitura repete, noutros termos, o ensinamento da 
primeira: Deus acompanha o seu Povo em marcha pela história; e, 
apesar do pecado e da indelidade, insiste em oferecer ao seu 
Povo, de forma gratuita e incondicional, a salvação.

O Evangelho também não se afasta desta temática. Garante-
nos que, através de Jesus, Deus oferece ao homem a felicidade, 
não a felicidade ilusória, parcial e falível, mas a vida eterna. Quem 
acolhe o dom de Deus e aceita Jesus como “o salvador do 
mundo” torna-se um Homem Novo, que vive do Espírito e que 
caminha ao encontro da vida plena e denitiva.

A modernidade criou-nos grandes expectativas. Disse-nos 
que tinha a resposta para todas as nossas procuras e que podia 
responder a todas as nossas necessidades. Garantiu-nos que a 
vida plena estava na liberdade absoluta, numa vida vivida sem 
dependência de Deus; disse-nos que a vida plena estava nos 
avanços tecnológicos, que iriam tornar a nossa existência 
cômoda, eliminar a doença e protelar a morte; armou que a vida 
plena estava na conta bancária, no reconhecimento social, no êxito 
prossional, nos aplausos das multidões, nos “cinco minutos” de 
fama que a televisão oferece. No entanto, todas as conquistas do 
nosso tempo não conseguem calar a nossa sede de eternidade, de 
plenitude, dessa “mais qualquer coisa” que nos falta para sermos, 
realmente, felizes. 
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A armação essencial que o Evangelho de hoje faz é: só 
Jesus Cristo oferece a água que mata denitivamente a sede de 
vida e de felicidade do homem. Eu já descobri isto, ou a minha 
procura de realização e de vida plena faz-se noutros caminhos? O 
que é preciso para conseguirmos que os homens do nosso tempo 
aprendam a olhar para Jesus e a tomar consciência dessa 
proposta de vida plena que Ele oferece a todos?

A samaritana, depois de encontrar o “salvador do mundo” 
que traz a água que mata a sede de felicidade, não se fechou em 
casa a gozar a sua descoberta; mas partiu para a cidade, a propor 
aos seus concidadãos a verdade que tinha encontrado. Eu sou, 
como ela, uma testemunha viva, coerente, entusiasmada dessa 
vida nova que encontrei em Jesus?

As leituras deste Domingo propõem-nos o tema da “luz”. 
Denem a experiência cristã como “viver na luz”.

A primeira leitura não se refere diretamente ao tema da “luz”, 
o tema central na liturgia deste domingo. No entanto, conta a 
escolha de Davi para rei de Israel e a sua unção: é um ótimo 
pretexto para reetirmos sobre a unção que recebemos no dia do 
nosso Batismo e que nos constituiu testemunhas da “luz” de Deus 
no mundo. Na segunda leitura, Paulo propõe aos cristãos de Éfeso 
que recusem viver à margem de Deus, “trevas”, e que escolham a 
“luz”. Em concreto, Paulo explica que viver na “luz” é praticar as 
obras de Deus, a bondade, a justiça e a verdade.

No Evangelho, Jesus apresenta-se como “a luz do mundo”; a 
sua missão é libertar os homens das trevas do egoísmo, do 
orgulho e da autossuciência. Aderir à proposta de Jesus é 
enveredar por um caminho de liberdade e de realização que 
conduz à vida plena. Da ação de Jesus nasce, assim, o Homem 
Novo, isto é, o Homem elevado às suas máximas potencialidades 
pela comunicação do Espírito de Jesus. Os “cegos” faziam parte 
do grupo dos excluídos da sociedade palestina de então. As 
deciências físicas eram consideradas,  pela teologia ocial da 
época, como resultado do pecado, os rabinos da época chegavam 
a discutir de onde vinha o pecado de alguém que nascia com uma 
deciência: se o defeito era o resultado de um pecado dos pais, ou 
se era o resultado de um pecado cometido pela criança no ventre 
da mãe. Segundo a concepção da época, Deus castigava de 
acordo com a gravidade da culpa. A cegueira era considerada o 
resultado de um pecado especialmente grave: uma doença que 
impedisse o homem de estudar a Lei era considerada uma 
maldição de Deus por excelência. Pela sua condição de impureza 
notória, os cegos eram impedidos de servir de testemunhas no 
tribunal e de participar nas cerimônias religiosas no Templo.

O nosso texto não é uma reportagem jornalística sobre a cura 
de um cego; mas é uma catequese, na qual se apresenta Jesus 
como a “luz” que veio iluminar o caminho dos homens. O “cego” 
da nossa história é um símbolo de todos os homens e mulheres 
que vivem na escuridão, privados da “luz”, prisioneiros dessas 
cadeias que os impedem de chegar à plenitude da vida. 

Nós, os crentes, não podemos fechar-nos num pessimismo 
estéril, decidir que o mundo “está perdido” e que à nossa volta só 
há escuridão. No entanto, também não podemos esconder a 
cabeça na areia e dizer que tudo está bem. Há, objetivamente, 
situações, instituições, valores e esquemas que mantêm o homem 

encerrado no seu egoísmo, fechado a Deus e aos outros, incapaz 
de se realizar plenamente. O que é que, no nosso mundo, gera 
escuridão, trevas, alienação, cegueira e morte? O que é que 
impede o homem de ser livre e de se realizar plenamente, 
conforme previa o projeto de Deus?

A catequese que João nos propõe hoje garante-nos: a 
realização plena do homem continua a ser a prioridade de Deus. 
Jesus Cristo, o Filho de Deus, veio ao encontro dos homens e 
mostrou-lhes a luz libertadora: convidou-os a renunciar ao 
egoísmo e autossuciência que geram “trevas”, sofrimento, 
escravidão e a fazerem da vida um dom, por amor. Aderir a esta 
proposta é viver na “luz”. Como é que eu me situo face ao desao 
que, em Jesus, Deus me faz?

Neste 5º Domingo da Quaresma, a liturgia garante-nos que o 
desígnio de Deus é a comunicação de uma vida que ultrapassa 
denitivamente a vida biológica: é a vida denitiva que supera a 
morte.

Na primeira leitura, Deus oferece ao seu Povo exilado, 
desesperado e sem futuro, condenado à morte, uma vida nova. 
Essa vida vem pelo Espírito, que irá recriar o coração do Povo e 
inseri-lo numa dinâmica de obediência a Deus e de amor aos 
irmãos. A segunda leitura lembra aos cristãos que, no dia do seu 
Batismo, optaram por Cristo e pela vida nova que Ele veio oferecer. 
Convida-os, portanto, a ser coerentes com essa escolha, a 
fazerem as obras de Deus e a viverem “segundo o Espírito”.

O Evangelho garante-nos que Jesus veio realizar o desígnio 
de Deus e dar aos homens a vida denitiva. Ser “amigo” de Jesus e 
aderir à sua proposta, fazendo da vida uma entrega obediente ao 
Pai e um dom aos irmãos, é entrar na vida denitiva. Os crentes 
que vivem desse jeito experimentam a morte física; mas não estão 
mortos: vivem para sempre em Deus. O texto que hoje nos é 
proposto é, exatamente a catequese  da vida no “Livro dos Sinais”. 
Trata-se de uma narração única, que não tem paralelo nos outros 
três Evangelhos.

A questão principal do Evangelho, deste domingo, e que é 
uma questão determinante para a nossa existência de crentes, é a 
armação de que não há morte para os “amigos” de Jesus, isto é, 
para aqueles que acolhem a sua proposta e que aceitam fazer da 
sua vida uma entrega ao Pai e um dom aos irmãos. Os “amigos” 
de Jesus experimentam a morte física; mas essa morte não é 
destruição e aniquilação: é, apenas, a passagem para a vida 
denitiva. Mesmo que estejam privados da vida biológica, não 
estão mortos: encontraram a vida plena, junto de Deus.

Ao longo da nossa existência nesta terra, convivemos com 
situações em que somos tocados pela morte física daqueles a 
quem amamos. É natural que quemos tristes pela sua partida e 
por eles deixarem de estar sicamente presentes a nosso lado. A 
nossa fé convida-nos, no entanto, a ter a certeza de que os 
“amigos” não são aniquilados: apenas encontraram essa vida 
denitiva, longe da debilidade e da nitude humanas. No dia do 
nosso Batismo, escolhemos essa vida plena e denitiva que Jesus 
oferece aos seus e que lhes garante a eternidade. A nossa vida tem 
sido coerente com essa opção? A nossa existência tem sido uma 
existência egoísta e fechada, que termina na morte, ou tem sido 
uma existência de amor, de partilha, de dom da vida, que aponta 
para a realização plena do homem e para a vida eterna?
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1Sm 16,1b.6-7.10-13a; Sl 22 (23); 
Ef 5,8-14; Jo 9,1-41

19/03/2023
4º DOMINGO DA QUARESMA

Ez 37,12-14; Sl 129 (130); Rm 8,8-11; Jo 11,1-45

26/03/2023
5º DOMINGO DA QUARESMA
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